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nacional)  

Projeto AIDS-SUS 



Projeto AIDS-SUS 

- Objetivos: 
1) Aumentar o acesso aos serviços de prevenção, 

diagnóstico e tratamento do HIV/aids e outras DST 
para populações chave; 

2) Melhorar o desempenho dos programas de DST e 
aids, nos três níveis de governo, por meio da gestão 
baseada em resultados e melhoria da governança. 

 
- Componentes: 
1) Melhoria da vigilância, prevenção e controle do 

HIV/aids e outras DST nas populações chave; 
2) Aprimoramento da governança descentralizada e da 

capacidade de inovação. 



• SWAp: aproximadamente US$ 33 
milhões (50%) 

 

•  Contrapartida nacional: US$ 77 
milhões (58%) 

 

Valor executado 



Revisão do Projeto AIDS-SUS  
2013-2014 



• Postergar a data de encerramento para 31 de 
dezembro de 2015 
 

• Revisar indicadores e metas para adequá-los à nova 
data de encerramento do Projeto 
 

• Revisar alguns arranjos de implementação, devido às 
mudanças na política de incentivo  

 
• Cancelar o saldo total remanescente do financiamento 

do BIRD (SWAp) 

Principais mudanças pleiteadas com a revisão 



 
• Aumento da cobertura de testagem do HIV (6 milhões em 2010, para 7 milhões em 

2013) e da sífilis (8 milhões em 2010, para 10 milhões em 2013) na população geral 
 

• Aumento da cobertura de testagem do HIV em gestantes (62% em 2006, para 84% em 
2011) 
 

• Aumento da cobertura de testagem de sífilis em gestantes (17% em 2006, para 41% em 
2011) 
 

• Aumento na proporção de PVHA acessando preservativos masculinos (37% em 2009, 
para 77% em 2013) 

 
• Aumento na proporção de pessoas privadas de liberdade acessando preservativos 

masculinos (50% em 2009, para 80% em 2013) 
 

• Aumento de 50% na proporção de SES que realizaram capacitação em gestão e 
governança 
 

• Implantação do Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas (PCDT) 
 

Ações realizadas 



• Incorporação de novos medicamentos para o tratamento do HIV  

 

• Implantação do uso de doses fixas combinadas para simplificação do 
tratamento de PVHA 

 

• Realização de estudos de conhecimentos, atitudes e práticas com 
sorologia para o HIV e sífilis, entre as populações de gays e outros HSH, 
PS e travestis 

 

• Implantação do Sistema de Informação de Monitoramento Clínico 
(SIMC) 

 

• Realização de estudos de sobrevida de pacientes com aids (adultos e 
crianças) 

Principais ações a serem realizadas até  
dezembro de 2015 



• Cooperação com universidades para realização de análise 
de implantação de PrEP na rede pública de saúde 

 

• Cooperação interfederativa para responder à situação 
epidemiológica do HIV/aids, de outras DST e das hepatites 
virais no Rio Grande do Sul e no Amazonas 

 

• Intensificação da pesquisa em aids  (técnica, científica e 
operacional) 

 

• Implantação do manejo básico da infecção pelo HIV em 
pontos de atenção, para além de serviços especializados 

Principais ações a serem realizadas até  
dezembro de 2015 



Pós-revisão: indicadores de desenvolvimento e 
intermediários do Projeto AIDS-SUS  

 



# Indicadores de desenvolvimento  

1 Proporção de gays e outros homens que fazem sexo com homens (HSH) que reportaram 
uso de preservativos na última relação sexual dos últimos 12 meses 

2 Proporção de mulheres profissionais do sexo (PS) que reportaram uso de preservativos na 
última relação sexual com cliente nos últimos 12 meses 

3 Proporção de pessoas que usam drogas (PUD) que reportaram uso de preservativos na 
última relação sexual dos últimos 12 meses 

4 Cobertura de pessoas vivendo com HIV e aids (PVHA) acessando preservativos masculinos 

5 Cobertura de pessoas privadas de liberdade acessando preservativos masculinos 

6 Proporção de Secretarias Estaduais de Saúde (SES) com informações epidemiológicas em 
DST, HIV e aids em sites institucionais 

7 Proporção de Secretarias Municipais de Saúde (SMS) de capitais com informações 
epidemiológicas em DST, HIV e aids em sites institucionais 

8 Proporção de projetos de Organizações da Sociedade Civil (OSC) com desembolsos 
vinculados ao índice de execução do DDAHV 

9 Agenda estratégica para o período 2011-2015 para DST/HIV/aids 



# Indicadores intermediários 

1 Proporção de gays e outros HSH que reportaram ter realizado testagem para o HIV nos 
últimos 12 meses 

2 Proporção de mulheres PS que reportaram ter realizado testagem para o HIV nos últimos 
12 meses 

3 Proporção de PUD que reportaram ter realizado testagem para o HIV nos últimos 12 
meses 

4 Proporção de Serviços de Atenção Especializada (SAE-SUS) que fornecem preservativos 

5 Proporção de gestantes testadas para o HIV no pré-natal 

6 Proporção de gestantes testadas para sífilis no pré-natal 

7 Proporção da população sexualmente ativa que declara ter se testado para o HIV alguma 
vez na vida 

8  Proporção de pacientes HIV+ com 1º CD4 inferior a 200 cel/mm3 

9 Proporção de SES com metas de intervenção para grupos vulneráveis nas programações 
anuais de DST e aids 

10 Proporção de SES que realizaram capacitação em gestão e governança 

11 Proporção de SES e SMS de capitais capacitadas pelo DDAHV em vigilância 
epidemiológica e relacionamento de bancos de dados 

12 Número de estudos analíticos realizados 

13 Número de Distritos Sanitários Espaciais Indígenas (DSEI) com o plano de controle de 
HIV/aids e outras DST implementado 

14 
  

Proporção de indivíduos com HIV acompanhados no Siscel que estão notificados no 
Sinan 



Obrigada!  

juliana.givisiez@aids.gov.br 


